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O lobo-marinho-subantártico (Arctocephalus tropicalis) está entre as espécies 

de otariídeos que mais se dispersam no hemisfério sul, sendo que todas as 

ocorrências fora de suas colônias reprodutivas são consideradas extra-limites, e 

os indivíduos chamados de vagantes. Neste contexto, o presente estudo 

compilou e atualizou os registros de A. tropicalis na costa brasileira entre 1992 e 

2021 para investigar onde e quando os indivíduos chegam no Brasil e como 

esses registros podem ser correlacionados a um conjunto de parâmetros 

ambientais, potencialmente explicativos sobre a saída de suas colônias 

reprodutivas de Tristão da Cunha/Gough (TDC/Gough). Para tanto, foram 

utilizados dois algoritmos de machine learning, Random Forest (RF) e Extreme 

Gradient Boosting (XGBoost), para analisar essa influência em duas regiões: sul 

e sudeste, nordeste combinadas (SE/NE). As análises consideraram o período 

de saída de A. tropicalis, a partir de TDC/Gough cinco meses antes dos 

registros no Brasil, ajustando os parâmetros ambientais com base nos 



resultados de telemetria da espécie. Foram registrados um total de 656 

indivíduos ao longo da costa brasileira, principalmente na região sul (69%), 

seguida pelo sudeste (27%) e nordeste (4%), demonstrando um claro gradiente 

latitudinal nas ocorrências. O ano de 2002 apresentou o maior número de 

registros (n = 128), enquanto 1993 o menor (n = 2). A maioria dos registros 

ocorreu durante o inverno e primavera, especialmente entre os meses de julho 

a setembro. As variáveis que mais influenciaram os registros na região sul para 

RF, foram: sazonalidade (seno), profundidade da camada de mistura (PCM), 

distância da Frente Subantártica até TDC/Gough (FSA) e o modo climático 

Dipolo do Oceano Atlântico Sul (DOAS), e o XGBoost com seno, PCM, clorofila-

a (Chl-a) e DOAS (acurácia de 96% para ambos os algoritmos). Para a região 

SE/NE, ambos os algoritmos obtiveram acurácia de 84%, sendo as principais 

variáveis para RF a sazonalidade (seno e cosseno), PCM, FSA e o modo 

climático Modo Anular do Hemisfério Sul (MAS), e para XGBoost seno, 

cosseno, FSA e o modo climático Dipolo Subtropical do Oceano Atlântico Sul 

(DSOAS). Em síntese, os resultados desse estudo indicaram que os registros 

ocasionais de A. tropicalis na costa brasileira concentram-se principalmente na 

região sul durante os meses de inverno e primavera. Embora haja uma grande 

associação entre sazonalidade e dispersão extra-limite, esses padrões não se 

mantêm constantes ao longo dos anos, o que justifica a classificação dos 

indivíduos como vagantes. Além disso, as variáveis ambientais influenciaram a 

dispersão de A. tropicalis de maneiras distintas nas diferentes regiões costeiras 

do Brasil. Sazonalidade, PCM e FSA mostraram associação similar em todas as 

regiões, enquanto Chl-a afeta os registros na região sul e, MAS na região 

SE/NE. Modos climáticos como DOAS e DSOAS impactaram áreas diferentes, 

com o DOAS sendo mais associado à região sul e o DSOAS à região SE/NE. 

Por fim, os resultados também sugerem que as zonas costeiras do continente 

sul-americano não oferecem as condições adequadas para a reprodução e 

sobrevivência de A. tropicalis, o que dificultaria a ocupação de potenciais novos 

habitats para a espécie na região. 
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